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«Sobre o E s p i r i t i s m o » P e r d ã o e v i d a 
"O ESPIRITISMO EXPLI- ao pensamento moicrno. "O ES- era urna iéric de informações úteis, 

CA", mais ma contribuição expres. PIRITISMO EXPLICA", sem fa- colcca o Autor pensamentos d i s 
siva nos vem do escritor peruam- vor, um trabalho invulgar com pre- mais categorizados sociólogos do 
bucano Aureliano Alves Netto, va- fácio bem justaposto do csnfrade mondo contemporâneo, 
loriza, sobremodo, a estante dou- o educador Celso Martins. Entre Conceitos e eeunciações lapida, 
trinária de norisos princípios filo- os cincoenta capítulos dessa obra [ e s c o m 
sóficos. Estudioso e cheb dessa temos dele o cuidado da concisão çj'0 d o 

"Perdoai, para que Deus vos Elas regem nosras vidas a fim 
perdoe". Jeaus - Mateus VI,14 de que possamos eveluir e partici-

— Mamãe, a senhora sempre par da harmonia do Universo, 
nos diz que Jesus ensinou que é Partindo da simplicidade e da 
preciso perdoar sempre. ignorância que caracteriza os 

! os quais temos a informa, T S i , n ' m c u fU,ho; J e s u s r e c?" P " 5 1 ^ v i d a vamos 
cntcúdo.de suas eiucubra- ra™,dru . q u e P e r d o i s s c m o s a a 0 * * ,P°U™S: 

bedoria dos que. na sua mai&tia, e o da clareza como expositor dos çõa As im nesa obra e-plênJi- a p e n a s •setc v e z e s - mas setenta vo- 1. de envolvendo a inteligên-
sabem como oferecer lições por registos históricas, quando sc veri- ^ v a m o s ^ informações detalha- s e t e v e z e l ; j 6 t 0 1 u c r < i i z e r Per* c i a : 

. — : — v doar indefinidamente. 2. a-quirindo a capacidade de 
— Mas a senhora sempre que esc< lha consciente; 

n:s explica porque há tanta,, dife- 3. e assumindo responsabilida-
r^nças entre as criaturas, diz que des, com compreensão. 

, _ , .. elas "estão pagando" o que fizeram Toda A ç i , corresponde a uma 
ye à sua frente o Espírito matem- e m o u t r a s ocasiões. Sendo assim. Reação. 

Toda Cjinsa produz Efeitos cor-

mensagens perduráveis, o Autcr al- fica nas suas páginas corrigendas d a s ^ {i ^ ^ ^ d o T l 0 
cança nesse trabalho, a intenção de de emérito prelecionador, quc pro- J u c a ( J o s é S c a r c a G o u v ê a ) c a c o n . 
esclarecer e contribuir para o le- cura dar-nos conhecimentos de fa- f i r m a ç i a comovedera, quando, esse 
vantamento das verdades sustenta- tos em reforço e o ementários à luz h c r 6 i d[> Espiritismo Brasileiro, to-
das pela Doutrina Conscladora. do Espiritismo 
E s e jornalista e escritor se defino 
em sua cultura polimorfa Seu estilo fluente e agradável ifcad,, <fe seu próprio filho. E iswi j j ^ g n à c . m d a r t 

6 » U dosagens de um s a deu, quaxdo Tio Juca, no ex- X ginte sempre tem que per-

^ r ^ l r i r ^ u " - C r i t é r i°,-d e P e j a v a seu sui- d c J ^ ^ M T / S empenho de tranfenr por seu al n o v a s d l m e n ! o e s Enfim, vetdada. c í d i o . Acreditam^ agora r o que h i n n g n „ J L , . , l i r estilo sóbrio co- "~"Z Z T-.- ' — , 7 r i t i # p agora no que b i o n a o p c r d o a 7 A ^ h o r a diz 
esmo soono, co- I 0 observador a concluir com a lo- n c s veio como relato por pescas 

n - I r t f o t n . , n n t i i m t c l ' _ 1 J. T^ 

respondentes. 
"O ser consciente prefere para 

si as sentenças de absolvição ou 
culpa ante as Leis Divinas". 

"no sa conduta é processo, nof 
sa consciência, o tribunal." diz ncs 
André Luís. 

A merfida que vamos amplian-

^ W n T ^ c u d e n t e 1 0 " f ^ T " ' .» " " " ° n c s VC1° c o n " 1 6 1 3 1 0 P o r P ® ^ 3 5 que D=us é M Pai Amoro o 
medido e percuciente à evidenoa <tos fatos natural. , i g a d a s a e s s , accnteeimcnto. Em t . d e m i c r i c r i l a . C-.no enten-

Os temas por ele abordados Seus argumentos laconia.n sob a f a c e des elementos comprobató-
a - s representam por crônican sus- subordinação das idéias, facilitam rjos de Aureliano Alves. Netto, ele 
cintas, mas sob o zelo de analista os próprios leitores de seus ccocei- mesmo deveria, comq deve. entre- E s ( a s i t u ação se não a tivemos 
seguro e os assuntos no-lo mos- tos, como favorecem retenhames ^ ^ à l a r e f a d e u m d c > n o c c n v l v i o d a s ' c r i a n ç j 5 d i . nossa d o n V a camcidíde"de "ser e estir 
tram em sua verve nesse objetivo na momória, os on mos de seu bn- c o n f c r f f l e t u a E u g s s , ã o f a m a i a , certamente já ouvimos al- vamos L p l í n d o n t ^ a compreen-
de dar aos que o lêem conheci- S e ^ p b ^ n h ^ m e n t o d o u - , a e p í ^ a f e ^ l N n O S CASOS guém contar que a leve. são e e n i d e m e s ™ A l K , . 

DO n o . LCA lenamos então Como, voce, leitor amigo, ex- dec que há duas maneira; bem dis-
as anotações sebre a vida desse no- plicaria a seu filho, ou a alguma tint s uma da uutra no domínio do 
tável homem que, inspirado pelo criança ccni a qual convive, o pro- períão: 
E pírito Je seu áaico filho, encheu blema acima colocado? Uma: 
seu lar de crianças c órfãq; em me- —— — — 
mória aquele menino, que de- o melhor caminho é verificar-

mentos perduráveis e humanísti- trinário-histórica. Desde "Mediu-
c o s . unidade c Prcva" (pg. 7) à sua pe-

Saa bagagem bibliográfica, sem netração pcrsuawa em "Matéria e 
favor, ama da, mais férteis, ncs Ant-Matéri?", há as « ^ P ™ * * / 
encaminhara a uma série de conhe- de que o Autor de O ESPIRI-
cimentos, enjas ilações acabara por TISMO EXPLICA", se destaca _ . 
dar mais ênfase ao silogismo espi- como pesquisador sobre a Filosofia s f l l c a r n c l l prematuramente. En- mos que idéia de perdão temes, 
ritista. Pode-se compará-lo, com e a Ciência c nclusivas para re.or- { j r l t , h 4 u m I i r n > c a p 3 Z de. Não estaríamos transmitindo a 
justiça aos pensadores modernos, çar o s princípios religiosos, como Aquecer de dados reris e íUsten- nossos filhos uma ncção falsa de 
que intentam nossos princípios o n equéncia moral a se completar 
doutrinários, como J. Herculano pelo condenso da Mediunidado fo-
Pires. Anselmo Gomes, Teixeira de n Tud-? i I to se ca-
Paula, Deolindo Amorim, Carlos às manifestações psíquicas ca-
Imbas-ahy, Júlio de Abreu e tan- talogadas pelos observadores ahiais, 
tos outros colaboradores e avalis- sem peias dogmáticas... Ainda, 
tas a reforçarem os postulados dou- nos tópicos de cada página, que le-
triaâriíB no objetivo de ajustá-los ciona e ensina, temas alinhados 

Felizes os que 
Os chamados espiritualistas Silenciosamente, nos retira-

apenas afirmam que possuímos um mos 

— grande, nobre, verdadeiramente 
generosa, sem pensamento ocul-
to; 

— evita, cem delicadeza, ferir o 
amor próprio e a susceptibilida-

tar o princípio esp -ados por nós, perdão? de do adversário, ainda quando es-
sem íavor, está bem definido no Sabemos que perdão não é co- te não tenha nenhuma justificativa 
trabalho desse emérito cultor do mo passar uma esponja sobre o para sua atitude; 
beletrismo doutrinário, sob a feliz acontecido e aquilo sumir de vez. A Segunda: 
denominação de "O ESPIRITIS- Onde colocaríamos as cooso- — é a em que o ofendido, ou aque-
MO EXPLICA". quências dq ato feita ]0 quc tai se julga, 'impõe ao 

Se derramarmos leite na roupa outro condiçõeo humilhantes e lhe 
de alguém e pedirmos de:culpas, faz sentir o peso de um per-
— mesmo sendo perdoado — a dão que irrita, em vez de acal-
mancha desaparece? 

Jesus falou muitas veies sobre 
a importância do perdão. 

E Ele sempre dizia que viexa 
para executar a vontade do PAI. 

Raciocinando bom veremes que 

Agnelo Monto 

mar; 
— Se estende a mão ao cfcasoí, 

não o faz com benevolência, 
mas com ostentação para que o 
julguem generoso. 
Vemos assim que ao sermc« 

Pedi à distinta colega que ten-
tasse colocar um den anúncios em 

Diincíplo eterno que sobrevive ao Na antiga Favela do Esqueleto um jornal atual, em primeira pá- Jaus ao c-cLreccr a Humanidade convidados ao perdão estam>j re-
corpo somático. — ide* dc 1935 — se concentra- gina. . . sobre o que realmente devemos en- cebendo da beniade de Deus, vá-

. . , _ „ . f l va a pior miséria moral do Rio de . tender por: rias chances, como sejam: 
O destino desse corpo om« - J a n c i r

F
0 ( a s s i s t ência do Grupo Es- * ~ Divina 1<? _ amar ao que no-, ofende 

co lá nao mlimida, nao aiemon- André LuU). Hoje, o menu- p ' ^ ' — Justiça Divina 2 ' — fazer as pazr. enquanto 
z a e nem interessa aoa esp.ntua- ^ ^ m ò r l i c o d a ^ o de e ^ p o , P ^ ^ 0 ^ ^ _ e Leis Divinas estamos a caminho a>m o advor-
listrs. Universidade do Estado do Rio de c e í t e 0 d i s c e n t e ' " T f ° tudo envolvido na Lei Máxima que sáric 

As provas aí estão, sensíveis. J a n c j r 0 crescimento tmcral de Sao Paulo, é a Lie de Amor, quis mostrar-nos 3? — exercer a Oridade Maior 
E, pior que tudo, ostensivamente Em 1930, na minha terra natal, Para alegria nossa, após a penetra- uma imacem diferente a respeito do — segundo • Apstolo Paulo 
exibidas ncs jeroais televisionad a ^ h a v i a c ( j é g i o s d e nível secun- Ção do o livro espirita, nos lares. p A i de AMOR. — eliminar todo sentimen-
aos olhos perplexos de crianças d á r i o ( o primeiro ciclo atual era 0 c o r t e icpgitudinal e vertical, P a r a es1» t aTefa> «"m palavras to de ódio, do animosidade, todo 
inocentes e jovens esperançosos e d , q u a t r o H.:je, não há r x p ( j c a d c s cr,,, minúcias e exemplos vivos, Jesus m a u pensamento centra nesso ir-
confiantes. quase alunos de segundo eiclo. A 1?: Ensinou-nos o "PAI NOS- m go 

A violência campeia sem lirn»- «ensível maioria cursa nível supe- O noticiário internacional das SO" onde ressalta a lição do "per- 59 — preparar nossa tranqüili-
tos e sem censura educativa. rior ou ostent-. singelamente seu di- catá.trofes tu da fome (seja qual dca as nossas dívidas, como per- dade interior 

Mesmo com esse clima de de- ploma. a o r iS e r n ) pwoca , univerítí- dr.amos aos que nos devem." e . . 
Sabemos que o avanço moral mente, uma eampanha imediata do 2' : No alto da cruz pediu ao visto sob estes ângulos pede-

se faz em progressão aritmética ajuda. PAI Amantíssimo que "perdoasse ntes a > im estar mais aptos a saber 
(2 . 4 . 6 . 8 . 10 .12) e o pro- Leiamos Eça de Oueiró!, final a o s s e U 5 crucificadore-, porque eles q u e Perdão é oportunidade que 
gresso teciKlógico em progressão d o século dezenove, sobre a «n- n 5 ° í a b i í U 1 1 ° l " 0 e^avam fazen- Deus nos of;rece sempre para: 

sespero dos chamados espiritualis-
tas, a nossa humanidade cresce e 
avança, irreversivelmente, para a 
frente e pata o alto. 

Há dias, no Instituto de Cul-
tura Espírita Deolindo Amorim, 
uma jovem professora nos exigiu 

geométrica (2 . 4 . 8 . 16 . 32 . nuência em cada um de nós, das 
6 4 . . . ) . O quinto termo é 12 em notícias. E compara: o farinho <fc 3 : A o s u r g i r r ^ s u r r c c t o d e " 
uma a 64; na outra). Apenas pa- a g u i h a dedo do netinho, ali per- 8 m a l s s u b h m e ' ' 'Ça o de perdão » 

, . „ ra compararmos a afirm: ção de O t o de nós E a "morte de cem ja- f r a ( i u c ' a A c SCOs ecmpanheiro, que 
P ^ d e c . n é „ t o sobre esse U V R Q R K > S ESPIRITOS. poneses no Inifpírio Nipônico". se deixaram levar pelo medo, pe-

TAL PROUKbSSU., . Apresentamos, à distinta pre- lo desânimo diante da situação di-
Relembramos alguns fatos de fe„=ci4, um jrnwl do Rio de Ja- P a r e c & n « . a ffcü. LeMmtoo-lhc, as energiaf, a 

nossa vida para que ela fizesse as n c i r 0 d e 1887. Na primeira págl- «níibiliaade aumentou.,.. fé e a confiança para que sc unis-
oariparações... havia os seguintesi anúncios: Não mais, a afirmação: "A dor sem novamente e se pusessem a 

Em 1935, em sua própria ei- "Vende-se uma escrava herniad», é inversamente propoieicpaj ás campo a fim de reiniciar o traba-
dade, nós estávamos em uma con- com 60 anos, para ehefiar a ojzi. distâncias . . " lho da divulgação da Boa Nova. 
feitaria, com amig:s, tomando uma nha da senzala, por quinze mil 
xícara de e a f é . . . Ainda nos sen- réis", 
távamos, à mesa, para bebericar a Outro: "Vende-se um moleque, 
xícara de c a f é . . . Adentrou (co- d e o i t o anos, para recaJos na Casa 

•ande, por cinc 
vestido de caw-boy e gtitou grosso: Uma notícia: 
— Dê o fora 'odo mundo e rapi- des, ontem, na rua do Sap°. deze-
ilinho que não golo de companhias nas dc cadáveres para serem lan-
quando tomo minha cerveja.. çades na lixeira . . . (•• •). 

Perdão i Amor 
A Doutrina Espírita, diz-nes 

corrigirmos o que fizemos de 
errado; 

— reconstruirmos nosso destino 
em bases de amor e trabalho: 

— vivermos em harmonia e felici-
dade cem todos.. 
A maior manifestação do Atnor 

Divino é pois quando recebemos 
a possibilidade de renascer para 
aprender. 

Viver em um corp-> novo atra-
vés da Recncarnação é estar rece-
bendo o perdão incontestável do A minoria, presida mo tm que 

l í f i i ^ J Z m ^ Luis dilata o entendimento Pai Amantíssimo. 
umbral itxn » última oportunlda- d a v j d a > a m a re b U i d a d o Você, earo irmão leitor certa-

' — , fí—VÜ. ~ cinco mi réis " d e ' F" s e «"des t ru indo e sem ^ criatura mente já havia mcftrado a seus fl-
mo O Dtvaldo) um cavalheiro Grande. p « c i n c o ^ ^ . opcrtunüade d„ «encarnar. ^ ^ ^ „ e n t r a d e r q n e Uk , est, verfa.te. não é m^no? 

Aí vem o astro clupão. . . Deus é Eqüidade S berana, não ° a m w d c D c U 5 ^ , d " s n ô 3 

castiga e nem perdoa. Sua, leis 6 0 m a i o r todice d e s i u P̂  
Newta» G. de Barra são justas, sábias e misericordiosaJ. Antoaieta Bariai 
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Quando o mestre é desconhecido o 
Conta-se que um estranho entrou certa vez numa 

Catei.-:;' da antífa Viena, Áustria), e dirigiu-se para o 
órgãc. ond j um jovem cora dificuldade procurava icter-
preiar ctr!» compísiçác. Ecaavam acordes dissonantes 
na catedral, cau-anúo mal estar, impressão desagradável. 

C estranha pediu que :e lhe penniti>se exteutar o 
órglo . Iouign-Jo o moço não lhe deu ouvidos e prosse-
guia cora a execução falha. Insistia o estranhe, até que 
o joveoi perguntou iupaciente: — Mas quem é o se-
nhor? 

Com hombridade Johnnn Sebastian Bach — foi 
a resposta cheia de dignidade. Envergonhado o apren-
d a desculpou-se e cedeu lugar ao grande mestre o cujo 
tcqu; da Catedral se encheu de uma melodia quase oci 
icstid 

Há moito que nessa vida tem fido um alvoroço de 
ECO-;',cs e trinade-s executadas sem plano numa dissonân-
cia que faz chorar os protetores. 

Devemos de entregá-la ao mestre dos mestres para 
que dela tire um Hino de perfeito louvor. 

Muitos há que procuram justificar a desarmonia 
deprimente de sua vida atribuindo-a as circunstâncias. 
Sc tivessem melhores oportunidades dizem então sim, seus 
talentos escondidos haveriam de brilhar. 

Mas nas condições atuais ninguém daria apreço a 
seus esfcrços c concluiu dai, que não vale a pena tentar. 
Culpam os pais, os maigos, a sociedade, por sua falta de 
fxita, quando a culpa não é de ninguém senão deles mes-
mos. Sim, culpamos cutros enquanto nós é que não co-
nhecemos o nosso mestre, porque só ele é que pode afir-
mar o conjunto das virtudes a fim de que elas sejam har-
recáioras no convívio da Sociedade. Trazendo felicidade 
e bem « ia r a todas. E você perguntará: Quais sSo as cor-
das Saoiais a serem afinadas? Ora, o conjunto das vir-
Iü ou cordas Sociais sSo caridade, paz, esperança, fé, 
temperança, gozo, longanimidaçte, bondade, etc. 

fal tando a harmonia de uma destas virtudes segura-
mente põe-se em perigo o conjunto todo. Assim é se fal-
ta pa:; cie n<- mestra o caminho do Perdão e outra vez 
põe em harmonia os seres humanos; quando há falta de 
caridade cie nos mestra o motivo fazendo-nos conipreen-
d: r qae a maior caridade i amar o nosso próximo e pro-
curar o seu bem estar e sentiremos o gozo real da vida. 
QuanJo somos inoperante, arrogantes e orgulhoso', ele 
n«>-tra a inocência da criança e a beleza de uma vida 
ainda n2e com minada com a moderna concepção de 
mora! do homem, vivendo ainda debaixo da escravidão 
do pecado ou da tran gressão das leis divinas. 

Quando desesperamos nas luta, quotidianas ele nos 
aponta os lírios, o.:, pássaros, a erva do campo, tedos es-
t~o debaixo des cuidaios de nossos pato e então ele nos 
segreda: "Não tendes vós muito mais valor de que eles?" 

COMENTÁRIO: 

A dificuldade não está cem Deus, mas conosco, pois 
quando ele procura afinar o instrumentos humano, mui-
tas vezes nas rebelamos contra o mestre, não permitin-
do o seu trabalho em nosso coração.. . Desconhecemos 
o grande artista que nos quor auxiliar, pensando que j á 
sabemos tudo e impedimos que ele mostre o caminho do 
nosso real valor no seio da sociedade. Portanto aconte-
ce que nós não queremos perdoar continuamos odiando, 
continuamos negando cs princípios da fé, não obedece-
mos a lei de Deus, mantemos nossa opinião própria con-
trária a vontade de Deus; por isso não temos gozo nem 
paz e então sentimo-nos infelizes, estamos desgostosos, 
instrumentos sem harmonia desafinando tanto na família 
como na sociedade. Muitas vezes também, quando o 
mestre procura afinar as cordas da nossa alma uma de-
las rebenta, pob não suportamos as exigências das leis 
divina a fim de ter as vibrações certas para uma harmo. 
nia perfeita. 

As vezes até contra as leis de harmonia, mas cora 
nós mesmos, pois não suportamos a necessária tensão pa-
ra uma harmonia perfeita. Permitamos ao grande mes-
tre, através da sua lei e da cua palavra preparar e afinar 
o n o s o s e afim de que não impeçamos, por nessa falta 
de conhecimento a grande obra a ser realizada em cada 
coração. 

( Peque) 

a) JOSÉ PINTO VALA DA ; 
LEMBRETE: — JOHANN SEBASTIAN BACH, com-
positor alemão ainda criança inicicu os estudos de violi-
no tendo como Professor seu próprio pai, músico da cor-
te de Ersenach Pátria de Bach. Foi pai de 20 filhos to-
dos com acentuados pendores para a música. Bach é um 
dos maiores músicos que a humanidade tem produzido e 
algumas de suas çomposições ainda não encontraram ri-
vais. É representativo da época anterior (Período polifó-
nico) e da música Harmônica baseada na tonalidade. 
Exerceu funções músicais em várias cidades, fixando ent 
Leipzig onde desenvolveu sua atividade, como cantor de 
São Toniaz, 

Sua produção eorapreende cinco séries de cantatas 
de Igreja. 

Paixão segundo São Mateus, Paixão segando São 
I080, Missa em Si menor e numerosas obras para piano, 
órgão, e instrumento solista, violino, etc. Entre as quais 
se destacam o cravo bem afinado e arte da fuga, sua obra 
foi reunida em coleção e publicada entre os anos 1850 
e 1900 constituindo 59 volumes in fólio. 

D i v u l g a ç ã o D o u t r i n á r i a 
£ de entusiasmar a crescente •divulgação doutrinária 

em livros e, a verdade é que o Brasil está cheio deles. 
Isto 6 bem. 

Lembra-me neste instante unia frase de um antigo 
meu conhecido que dizia, quando discutia qualquer as-
sunto: '"Ora, meu amigo, venha cá e fique lá mesma". Ê 
o caso ds parodiando esse umigo, incentivar: — Divul-
gar c ü firitiírj. sem alterar-lhe a doutrina, conquanto 
possam ser usadas novas imagens, novos caminhos, novas 
maneiras de dizer, de mostrar ao povo a Verdade de 130 
anos, senão de milênio®. Não apenas coisas novas mas de 
uuna nova maneira. 

Mo a eu nõo seu crítico de coisa nenhuma; falta-me 
cosipetèmia. Prmcipalmeutc não sei demolir quando ve-
jo qus meu dever é juntar material à boa construção por 
Gatrem iniciada. Neste case, julgo não ser apenas obri-
gação- de aiudar mas de fazer justiça. O seu a seu do-
no. E Kmmaflud, noma de suas mensagens, aconselha: 
"Diante de o5»!, "síica «eus olhes; «n iate do bem, 
abi» o teu coração". Dado isso. esclareço e que desejo 
dizer: 

Em dia passado, a um só tem|>o, chegaram-me 
mOcr, trê; livros doutrinários O primeiro, "NOÇÕES 
FUNDAMENTAIS DO ESPRIT1SMO", de Celso Mar-
tins e- Augusto Marques de Freitas, é dc uma utilidade a 
toda prova no » e h profano, dado que o público, em sua 
maioria, o os intolerantes, confundem, ou fazem que não 
sabem distinguir, o verdadeiro do falso Espiritismo qua 
os "mercadores do Templo" andam vendendo nas tendas 
ott distribuindo folhetos de propagando pelas calçadas. 
"Nitçõts Fundamentais do Espiritisn-o" foi preparado de 
maneira a que o leitor, culto ou semi-alfabetizado, não se 
canse nem se embarasse era sua leitura, e se compõe de 
cinco capítulos apenas, com os seguintes títulos: "O quo 
é o Espiriti-mo", "Quais são as bases do Espiritismo", 
"Temes alma?", "A Vida além da sepultura" e "Os mor-
to.; conversam com cs vivos", trazendo mais os nomes de 
alguns livres apropriados a cada capítulo, nomes e ende-
reços de periódicos Editoras e Centros Espíritas de qua-
se todo o Brasil. Foi publicado pela EDITORA OURO 
para ! er ltcJo por gregos e troianos. Pedidos: Caixa Pos-
tal ISSO - Rio de Janeiro - RJ 20.001. 

O sernndo livro — "O ESPIRITISMO EXPLICA", 
é de autoria do conhecidíssimo Aureliano Alves Neto,, 
meu companheiro no livro "LUZ NA PENUMBRA", e 
após sua leitura todos nós podemos Bear certos de ter-
mos aprendido mais alguma coisa, desde as sessões espí-

ritas realizadas pelos bispos que fizeram o Primeiro Con-
cilio Ecumênico, quando os seus componentes passaram 
uma noite rezando- e pedindo as assinaturas num docu-
mento, de dois religiosos desencarnados antes do térmi-
no don conclave, até a mediuoidade do Papa Pio IX, do 
Padre Cícero Romão Batista, de Juazeiro, e dp numero-
sos cutros padres do Catolicismo Romano. AurelíaBd 
tratou nesse livro sobre variados assuntos, e não fugiu nem 
se intimidou em apresentar temas ainda em debate nal-
guns setores, como: "Disco Voadores", "Matéria e Anti-
roatéria" e outros. 

Por tudo isto, fcmou-se um livro agradável. Publi-
cação da EDICEL. 

O terceiro e último livro por mim recebido foi "SUB-
SIDIO PARA A HISTORIA DO ESPIRITISMO EM 
FRANCA" e foi escrito pelo velho batalhador Agne-
lo Morato, cuja capacidade intelectual todos conhece-
mos, autor que é de outros livroa e diretor do jornal "NO-
VA ERA". 

Escrever a História do Espiritismo não é coisa fá-
cil . É preciso multa paciência e capacidade pesquisar 
e colecionar, durant» aivs, todo o material necessário. 
E nem sempre se consegue tudo. Mas essa capacidade o 
preclaro confrade demonstrou poluir . Há também nes-
se livro fotos antigas e recentes das várias instituições es-
píritas francanas, inclusive dos jornais, bem como poe-
sias e mensagens dos amigws espiriutafc e até a despedida 
de um confrade prestes a deixar o vaso físico, não fal-
tando, sequer, os nomes dos pioneiros e daqueles que de 
uma ou de outra forma tomaram contacto com o Espiri-
tismo da próspera cidade do interior paulista. Os con-
frades de Franca estão de parabéns, assim como todos 
esses esforçados autores, a^s quais apresento os meus sin-
ceros agradecimentos. 

Chrlstovam Marques Pessoa 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — O LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO 
1865 — O CSU E O INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 

Dinâmico, enérgico, simpático, verbo fácil, são al-
guns dos adjetivos apropriados aquele que dur.nte mais 
de meio século exerceu atividades beneméritas em nos-
sa cidade: José Russo. 

Faz hoje, 22 de outubro, precisamente sete anos do 
seu desencarne ocorrido na Santa Casa de Franca. 

Suas obras ai estão para atestar a grandeza de sua 
alma. 

A velhice desamparada de toda essa região muito de-
ve a José Russo pois a sua preocupação constante com 
esses tipo de problema social o fez recorrer a todas as 
suas energias, legando a Franca o Lar de Ofélia ou Ca-
sa da Vovó e o Lar da Velhice Desamparada, para ho-
mens, abrigando amb's juntos, quase urna centena de 
idosos. 

Também os peregrinos, "sem eira nem beira", fo-
ram pontos de cogitação de seu generoso coração, sur-
gindo na ma Jesé Marques Garcia, o Albergue Notur-
no, com 50 leitos, para pernoite de homens e mulheres. 

Todas essas obras fazem parte da "Fundação Espí-
rita Judas lscariotes", também de sua autoria e cuja se-
de possui um amplo auditório destinado a conferências 
e apresentações festivas e teatrais e ainda outras salas 
ntnores equipadas para aulas, gabinete dentário, etc. 
Sua função maior, porém, foi a direção do Hospital Espí-
rita "Allan Kardec", atividade exercida durante 38 anos 
(1942 a 1980), onde sua perc-nalidade enérgica e dinâ-
mica pode desenvolver e ampliar esse ncsocômio, cons-
truindo novos pavilhões, fazendo reparos e melhoramen-
tos vários. 

Sua pessoa iiradiava simpatia e bondade, granjean-
dn amizade, respeito e admiração em todos os que o Co-
nheciam. 

Vários títulos lhe foram outorgados , ainda em vida. 
dando-lhe a comprova de gratidão pelas serviços pres-
tados a toda a camiunidade: Cidadão Francano, Persona-
lidade ia Ano de 1968 e do Ano de 1975 e Beneméri-
to da Cidade, 

Hoje, recordando o amigo, queremos também pres-
tar-lhe a nossa homenagem, cfertar-lhe as nossas orações 
e dizer-lhe: — "obrigado pelos exemplos de amor ao pró-
ximo e de trabalho que você nos deixou. Jesus o aben-
çoei" j 

Thermutes Loarcnço 

A liberdade 6 a pessoa livre 
1?) Infelizmente, enquanto somos criaturas comuns e 

vulgares, podemos pensar que a liberdade seja fa-
zermos tudo o que desejamos, e não tem quem se-
gure. Isto, é uma liberdade mal educada, desenfrea-
da, mai entendida, num resumo: a verdadeira liber-
dade, é saber-se conduzir. Não se prevaleee da li-
berdade. para ter a liberdade. , 

2f) A liberdade, tem dois sentidos, que aqui eu vou enu-
merar: primeiro, é o sentido matérias, e o espiritual. 
No sentida material, por exemplo, um chefe de fa-
mília acha que é muito preso a família. 

3<0 Um empregado de uma empresa, acha que é multo 
preso ao patrão, e não sobre muito tempo para ou-
tras coisas, ma--, esquece que está ganhando o pão 
para a família daii. 

40) Ele tem a libardade na hora do rlmcço, quando es-
tá fora do trabalho, das 17hs. às 7 hs da manhã. 
E jio dia de folga, em férias, ou licença prêmio, e 
depois que !<e aposenta. Daí eles ficam livres da 
empresa definitivo. 

5?) Quando nós compramos n 0 crediário, ou em 5 a 10 
parcelcs, enquanto não fizermos o último pagamen-
to, não ficamos livres da loja. Ou então quando 
compramtas uma propriedade a prestação, e enquan-
to não nos pagarmos tudo, não ficamos livre da 
dívida. Esse é um sentido de liberdade. 

6?) Quando um Advogado pega uma causa de um clien-
te, enquanto ele não terminar, eie são está livre da-
quele cliente.. 

7?) Quando um médico, está tratando de um doente, en-
quanto o cliente, ou sarar, ou morrer, ele não esta-
di livre daquele cliente. 

8') Se uma pessoa cai numa infração, e transgride a lei, 
e merece uns anos de reclusão, fisicamente ele está 
preso, mas quem pode prender a sua alma? A jus-
tiça da terra, pode prender O corpo, mas, não pode 
prender o espírito. E quando ele pagar a pena, es-
tará livre da pri:ão. Esses são os sentidos materiais, 
agora vamos aos sentidos espirituais. 

9') Ora se Deus nos criou simples, ignorantes, quero 
dizer: sem defeito, e sem virtude, e deu-nos'a livre 
vontade de agirmos como quisermos, e nós fomos 
dando volta, ou curva a direita, e a eaquerda, que-
ro dizer: não soubemos fazer bom uso da nossa li-
berdade, e agora acomodamos todas espécies de er-
ros, que subcarregamos de tanta materialidade, que 
ficamos prisioneiros, ou escravo de nós mesmos, e 
agora então precisamos de muitas existências dolo-
rosas, para limparmos a mazelas, que nós mesmos 
cumulamos. 

10?) Quando deixamos este corpo, ficamos livre dele, e 
quando nos purificamos então Ficamos livres d e cor-
pos materiais, então, aí vamos gozar da- delícias da 
viila de espíritos livres, mas, não de obrigação. 

Aparecido Pereira de Loyola 
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Adão e Eva 
Uuando me convidam para fazer uma palestra, pro-

firo que rre d cem um tema. Isto mesmo: prefiro me di-
gam assim: — Fale sobre cite assunto! 

E por que acho melhor me sugiram o tema? Porque, 
às vezes, o crader pode pensar que irá agradar abordan-
do um dado a-sunto e o público não cogitar deste tema 
porém de outuro totalmente diverso. O seu trabalho não 
se perde, mas poderia ser mais produtivo se fose ao en-
contro às necessidades ou ao nível de entendimento do 
auditório, inciusive tirando dúvidas porventura ainda 
existentes entre ca companheiros. 

Sendo dado o assunt.: a ser desenvolvi-o. eu fie » 
muito mais à vont de. 

Poso até dar um exei.iplo. 
Telefone toca. Minha espo-a Neli atende. Não es-

tou em casa mas ela toma o recado. Uma companheira 
me pede uma palestra à noite de uma dada quarta-feira. 
Como a agenda está vazia, Neli anota o endereço e a 
companheira, do outro lado da linha, declara que depois 
telefona de novo para confirmação. 

Ao chrgar a casa, fico de;dc entãj a rrntutar sobro 
o que falarei. Tantos assuntes bons, tantes e eu sem sa-
ber sobre o que falar. 

Mais tarde a telefone torna a tocar. Atendo. Ê a 
mesma irmã para confirmar a minha palestra. Confir-
mo. E peço um tema. Ela me deixa livre. Insisto t ela 
então se reclve pedindo fale eu, naquela oportunidade 
sobre Adão e Eva!..,. 

>— Sobre Adão e Eva? — estranhei. 
Sim, explica a presidente do centro. Sobre Adão c 

Eva, sim, pois apesar de eu já ter explicado o assunto, lá 
em nossa casa muita gente ainda tem dúvida sobre isto. 

Agora vê o meu leitor amigr., Adão e Eva seria o 
último assunto que me passaria pela cabcça na prepara-
ção de uma palestra espirita. Creio que nunca falei nem 
nunca escrevi sobre esta questão. B eu já escrevi cen-
tenas de artigos, já proferi centenas de palestras. 

Com que então ainda há dúvidas na cabeça de mui-
ta gentj sobre Adão e Eva? Ainda hoje, oxente! Pois é . . . 
Ainda boje, fins! do século 20! 

A vida não surgiu na Terra corno nós a conhecemos 
hoje em dia, com as atuais forma? viventes, a baleia azul 
nos oceanos, com seus enormes metros de ponta a ponta, 
com suas toneladas de massa, a girafa e c seu pesccção, 
o mosquito afinando o violino em seu ouvido de madru-
gsda, a pulga tirando o sossego do cãozinho, aa flores en-
feitando a Natureza e tudo o mais que vemos por af ca 
exuberância do mundo orgânico. 

As formas viventes que conhecemos, tanto vegetais 
como animais, c o próprio Homem, todas as formas vi-
vas provieram de formas mais simples, mais elementares, 
mais primitivas e que a pouco e p:uco, ao longo dos 
milênios, sofreram transformações evolutivas e deram 
origem aos seres da atualidade, cs quais, a seu turno, 
continUnm sofrendo sucessivas transformações. 

A organização do Rotary Clube Internacional R . I , 
está assentada sobre quatro bases fundamentais de sua 
doutrina filosófica, as avenidas de trab-lho, e tein por le-
ma dar de si antes de pensar em si. O distintivo d/> Ro-
tary leva uma gravura de uma roda dentada com 24 den-
tes e 6 raios, u m j cavidade no eixo introduzida uma cha-
veta, que se klnetifica uma peça sólida, dinâmica, repre-
sentando o trabalha e os esforços de cada Rotariano, pa-
ra o progresto da humanidade, unindo cs povos de talas 
t>s naçõe; com amor à causa do bem, sem misturar ideo-
logias religiosas ou políticas partidárias, dentro <t> res-
peito mútuo na conservação do companheiri mo que é o 
objetivo principal do Rotary Clube International. 

Partindo desse «Vcnceito de benemerência queremos 
agora tecer um comentário muito sério, sobre o título des-
sa mensagem, AMPARO A CRIANÇA. O Rotary Clu-
be Internacional se encontra empenhando na luta ao com-
bate da Pcliomielite com promoções em todos os Clubes 
Rctárics do Brasil, enviando 127 milhões d c dólares anuais 
para Chicago, Illinois, USA, diretamente ao R I- para 
aqui ição das vacinas para Poliomielite na esperança de 
erradicar definitivamente este cruciante mal, que tanto 
apavora ai famílias brasileiras. Ê a nossa contribuição, 
em que estamos sendo alertados para o desenvolvimento 
da criança, no tocante à saúde e à educação, que forrai 
um conteúdo bilateral, essencialmente necessário à for-
mação da criança. 

Saúde oferece nutrição e vigor, a educação, luz que 
combate as trevas da ignorância. 

Dentro dessa definição lógica, a sociedade muito tem 
contribuído ao amparo à criança conforme podemos afir-
mar que, Ribeirão Preto, possui diversas creches, que so-
brevivem da comiseração pública, no que diz respeito à 
alimentação, roupas, calçados, remédios, brinquedos e 
enfim, toda assistência necessária, e, com a contribuição 
das pessoas voluntárias, que trabalham c m amor à cau-
sa, doando o seu espaço de tempo, em favor das crian-
ças menos favorecidas. 

Cabe-ncs também, exigir do poder público, ação 
nesta área, que é responsabilidade direta do governo em 
ampliar postos de saúde, escolas, ginásios de 1* e 2 ' 
graus, reativar o Mobral para os analfabetos, responsa-
bilizar pelas crianças marginalizadas, viciadas na mendi-
cância, no vandalismo, com espirito de revolta e destrui-

Hcuve uma época em que não havia ser vivo à face 
da Terra. Depois a vida surgiu, na f:rma de micróbios, 
no seio das águas dos mares de então. E a partir deles 
sc formaram os seres dei muitas células, tanto em rela-
ção ao reino das plantas como no reino zoológico. E as-
sim, por um prece;so de evolução, surgiram os vermes, 
os moluscos, os «rtrópodes, as samambaias, as plantas su-
periores, os vertebrados, os peixes, as aves, os mamífe-
ros. 

O homem está no ápice do processo evolutivo. 
O o i r e que os seres vlv.s, sobretudo os animais, e 

r.T -"pccial homem, não apresentam apenas o corpo do 
elementos c substância autertals. Há neles um princí-
pio espiritual que também sofreu este processo evolutivo 
ao longo dos tempes geológiors. Inclusive é este princí-
pio espiritual que dirige a organização de corpos, cad3 
vez meis complexos, para habitá-los e pros eguir em sui 
marcha evolutiva para a Perfeição no Infnnito do Amor 
de Deus. 

Do ponto de vista meramente corporal, o homem 
deriva des mais adiantados primatas. Houve, num pa:v 
sado pré-histórico, um primata que deu origem, de um 
Iode, aos macac s mais adiantados que conhecemos na 
atualidade; e de. cutra parte, formou os primeiros homens 
da Terra, os quais, também per transformações, foram os 
formadores do Homo sapiens. 

Quer dizer, o htmem é sempre o construtor de seu 
destino Deus tstabeleccu leis eternas e imutáveis que re-
gem todo este progresso. O Espírito vai então em obser-
vância a estas leis, crescendo, subindo, progredindo em 
todos os sentidos, ccnt ndo sempre o>m a assistência da 
amigos da Espiriutalidado e as bênçãos amorosas do Pai 
Celestial. 

Adâ j e Eva como símbolo — ainda se entende. Um 
símbolo que ' erviu de expliesçã . para a p:voação do 
mundo no passado quando c ciência não estava ainda tão 
«rançada Hcjr. em d i a . . . bem, tu pensava que hoje 
em dia ninguém mais aceita-se Adão e Eva. Mas. ain-
da há quem aceite! Efilrn' À luz áo Espiritismo, não os 
aceibirev. Preferimos, & luz da Doutrina Espírita, aliar 
o processo da rvo!uç50 orgír.ica ao procei r> paralelo da 
evolução anímica cr\~<j aprendemos em Kardec e sobre-
tudo env Gabriel Dellanne. 

Celso Martins 

Afim de facilifer a remessa de nossa folha a 
fcfaos os nossos prczndrs assinantes, solicitamos dos 
que mudaram de residência o favor de nos man-
dar com toda clareza possível o seguinte; 

1 — Nome completo por extenso. 
2 — Antigo endereço. 
3 — Novo endereço para onde deve aer 

remetido o jornal. 

ção, levando as piores conseqüências para a sociedade, 
cem o peso dos liames vertigin;sos, que a maioria das 
pessoas desconhece as razões das causas e efeitos. 

E justamente nesta hora, que aumenta a violência, 
jogando o mal com o mal, destruindo para não ser des-
truído. 

O dever do homem sensato, é enxergar a vida pelo 
prisma positivi ta. 

Sabendo que todos os males serão banidos da ter-
ra qutndo cs homens: se unirem pelos laços de afinida-
des espirituais conduzindo a grande Bandeira da Paz, com 
este lema: Trabalho, Solidariedade e Tolerância. 

Encerramos por aqui, nesta mensagem de Amor 
fraternal entre cs homen', rogando ao nosso Pai Celes-
tial qu; nos ilumine na concretização de uma Sociedade 
mais feliz. 

Pedro Rodrigues Vlllcla 
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Prática lia w k k 
Não é fácil a prática da caridade, para muitos! Ela 

para ser p:rícita exige certas obrig-çõe* as quais infeliz-
mente, a grande maioria das pesoas não s c acha prepa-
rada. Acima de tudo é uma dedicação bem como até 
ki.1i tbrig ção moral pois, é uma verdadeira revelação da 
própria mente humana. 

A sinceridade, de quem a pratica é a atitude mais 
freqüente, pcis que assim c faz enveive-se dc confiança e 
dando também uma segurança especLl a quem a recebe. 
O orgulho, <J: modo especial, deve ser afastado, pois ele 
contradiz diretamente aquele ato de amor, mas gran-
de valor diante da própria ccnsciínci-, conhecedcra que 
é i a s atitude, interiores e a única a oclar:ccr entr» o 
b-tn e o mal ou entre o certo e o errado. 

A verdadeira caridade está às vez;s representada 
num simples gesto de atenção a dguém, quem sabe, ne-
cessitado de um simples conselho diante de uma vicis i-
tude, saindo de unia situação de revolta ou medo e pas-
sando para a alegria de se encontrar coaigo mesmo. Ve-
ja bem, de nada adianta um enorme estardalhaço, apare-
ccaik-se diante de tedos c .mo um verdadeiro mecenas, 
pois na verdade, i:so n ã j passará.de uma simples e refi-
nada hipocrisia e, p.srtanto, condenável diante da espi-
ritualidade a qual, acima de tudo, exige a pureza nos atos 
praticados. 

Assim, quando estender a mão para dar uma esmo-
la, por exemplo deixe de lado o pctíanti.mo cu a supe-
rioridade, encarando seu irmão cemo um inferi sr. Cuida-
do, pois ali pode est.<r representado um espírito muito su-
perior ao seu em njérites, que apenas escolheu a pobre-
za cemo forma de resgate miais puro diante do Pai. En-
care seu irmão neces.itado ccrao um amigo, com força 
suficiente para vencer as dificuldades, e para o que tal-
vez você não tenha idêntico desp endimentok fracasianda 
e esmorecendo à primeira tentativa. 

Lembro-se sempre que a vida material é um fato 
passageiro, representando um íntimo tempo di. nte da eter-
nidade. Cada qual está aqui por uma obrigação qualquer 
que à consciência não é dado conhecer, ma:, em dado mo-
mento, no retomo à espiritualidade, lhe será revelado, in-
clusive cem o:i méritos e deméritos de tudo quanto foi 
aqui praticado. 

Diante de tudo is c, sem a menor dúvida a caridade 
é um dsx mais importantes caminhos a serem trilhados, 
rcalçandr-se diante do Pai, dando ccndições a um ver-
dadeiro reconhecimento de uma vida cheia de c.ndições 
morais, de grandes merecimentos, tendo o devida reco-
nhecimento pelos sacrifícios pacientemente vencidos em 
todes os momentos mais especiais. 

Se a caridade para alguns é pesada de praticar e ela 
é tão fácil, que se dirá então da; grande, provações a ca-
da qual reservadas? Se o coração não está preparado, jun-
tamente com a consciência dos atos praticados, entõ o 
fracasso será total, com todas as responsabilidades im-
postas a cada um. 

Afinal, a caridade f um preparo para tudo, e dai a 
sua importância. 

A. Ssuzt 
(transcrito de O Jornal Prcmi'são — SP). 

RENOVAÇÃO DE ASSINATURAS 

Solicitemos de todos Os nossos pr,rudes assi-
nantes que não renovaram suas assinaturas, o espe-
cial obs-quio "síe o fazerem com a brevidade prv sí-
vel, auxüinado-nos assim, a fim dc que p asamos 
continuar nossas edições com a costumeira regu-
lnrida: le. 

Se não houver repTercnlante encarregado dos 
recebimentos na cidade onde leside. pediniLS reme-
terem a importância da as inatura d r. lamente à Di-
reção do jorn.il — Calva Po tal, 65 — 14 .400 — 
FRANCA-SP — Fone: 723-2000. 

Prisioneiros inocentes 
Como é triste a prisão s como é bon a liberdade: 

Pctder andar, viver livre. No caso dos passarinhes, voar, 
cantar livremente, apreciar as beleza, da natureza, respi-
rar o ar puro das manhãs nas matas verdejante;; gozan-
do, delta forma, das bênção de Deus, Nosso criador s 
pai., 

Ê uma pena que possam existir tantas pessoas que se 
cintam fcfces em manter pá>-.»r>s pregos cm g iolas ou 
outros tipes de viveiros, c> mo se a - mesmos tivessem 
cometido algo de ruim à s::ciodadc. 

Muitos "criadcrcs" alegam não faltar nada aos po-
bres seres, pois recebem água e alimento;, cci as que po-
deriam não exi-tir na vida daqueles se estives:cm livres. 
Não será o homem que f z a dependência? 

Temos condições de sentir diferente se usamos a ra-
zão: Homem preso é sinônimo de punição! E os pássa-
ros? Mesmo que una pes oa receba todo conforto numa 
prisão, haverá satisfaça ? O que pode ser a liberdade? 

Acreditamos no amor de Deus, na sua justiça e na 
sua bond.de. Acreditamos, ainda que a vida não acaba 
címu a morte d;, cerpo físico e que tudo que fizermos de 
bem ou de mal colheremos um dia os fruUs. Di se Je-
ais: "Não faça aos outros o que não queres que vos fai 
çam". 

Os pássaros também sSo no sos irmão» e tem o di-
reito a nossa caridade. Ê nosso dever amar e respei-
tá-los. 

Francisco dc Arruda 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPI-
RITA: Ass lno tA NOVA ERA». 

Amparo à criança 
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OITENTA ANOS 
MARCARAM O 
TRANSCURSO DO 
CENTRO ESPIRITA 
"AMOR E CARIDADE" 

I DE SANTA IUTA 
| DO SAPUCA1, NO SUL 
j DE MINAS GERAIS 

A REVISTA DE 
EDUCAÇÃO ESPIRITA, 

PRÜMOVF. O 
PRIMEIRO CONCURSO 

DE MONOGRAFIAS 
DA NOSSA DOUTRINA 

EM DUQUE DE CAXIAS, 
(RIO DE JANEIRO) 

UMA COMEMORAÇAO IMPORTANTE: — O 
Centro F. p . "Amor e Caridade", sediado em Santa Ri-
ta tío Sapucaí (MG), conj.-morou em 01 de setembro/87, 
o seu 809 aniversário dc fundação. Esse acontecimento 
cm láurca, espirituais aconteceu sc-b programa comemo-
rativo de muita expressão. Conforme reportagem do nos-
so cor;e pendente e companheiro valoro:o, sr Acácio 
Ribeiro, dessa cidade, o aniversário des-a entidade esteve 
sob >ub rdinação de um programa festivo e doutrinário, 
ao mesmo tempo. 

Nessa oportunidade prestou-se significativa homena 
p.-itt aos seus dirigentes quer no Mundo Eipiritual c .mo 
das atividades fi icas, como sejam Francisco de Paula 
Vktor e Cândido de Souza Ribeiro. As comemorações 
re estenderam até o dia 1° de outubro/87, quando se 
fez ouvir o orad:r de Niterói (RJ), proí. Eduardo Gui 
martes. Ainda constou dessss comemorações o "Dia da 
Criança" pelos alunos da Escola de Evangeliznção, onde 
se fez presente a colaboração da Mocidade Espírita de 
Varginha (MG). 

MONOGRAFIAS SOB A EDUCAÇAO: — Um 
grupo de dedicado?' expositores e educadores espiritistas 
da Baixada Fluminense, optaram para um trabalho de 
amplo proveito para os estudiosas da Doutrina Conso 
laaora. Assim ragnnizou-se um roteiro de promoçõe» edu-
cacional! sob o titulo de Concursos de Monografias sobre 
Educaçãd Espírita. A realização desse movimento cultu-
ral terá como :ede a cidade <h Caxias do Sul (RJ). O ob-
jetivo maior do ccoclave, cuja realização se dará em fe-
vereiro de 1988, nessa localidade fluminense tem como 
principal preocupação o da difusão espiritista pelos mé-
todo pedagógicos do Espiritismo, codificado por Allan 
Karáec Os principais temas para essa semanal de estu-
cos c.tão 'ob as epígrafe: Ftlos:fia Educacional, Psico-
logia Didática, Administração, Sociologia, História da 
Educação Espírita, Biologia Educacional e outros temas 
relacionados com os p:stulados doutrinários. O Cc*icur-
so tem também a denominação de Primeiro Movimento 
íntem acionei sobre Educação Espírita. Espera-se ins-
crições de todos oa interessados, quando os mesmos se de-
vem diriair a 0 Diretor Geral Celso da Cesta Fauches, Cai-
xa Pcslal n° 76.242 — CEP. 25.00! — DUQUE DE 
CAXIAS (RJ). i 

prietário por longo tempo no Distrito da Estação, farma-
cêutico credenciado por longa experiência e prática, per-
tenceu a diversas entidades de nosso meio, inclusive e 
tornou elemento prestativo <io Rotary Club de Franca, 
onde desenvolveu trabalho de comunicaçio de alta signi-
ficação. Tomou-se um admirável interessado per tudo o 
que se relacionasse com a direção do Hospital da Fun-
dação Eipírita "Allan Kardec" e fez-se credor de nossa 
admiração e apreço. Aos seus familiares endereçamos 
nossas condolências quando queremos pedir o beneplá-
cito de Deus para o seu Espírito ora desencarnado. 

UMA BOA NOTICIA PARA QUEM APRECIA 
A LITERATURA ESPIRITA: — Para o estudioso do 
Espiritismo, sabidamente, ura grave problema é o aces-
so sà boas obras, isto é, as que sejam doutrinárias e te-
nham qualidade literária. Embora baja uma enorme pro-
fusão de livros sendo editados, separar o "joio do trigo" 
tem sido a grande questão para a maioria das pessoas. 

Os Clubes de Livros foram ura verdadeiro "ovo de 
Colombo", levando o livro espírita a pessoa onde, de outro 
modo, jamais chegaria Eles prestam um inetimável ser-
viço à divulgação do Espiritismo. Restringindo-se ao en-
vio de um mesmo tipo de obra, a um preço fixo, pelo 
Reembolso Postal, porém, esbarram em problemas como 
a não satisfação das preferências dos sócios e atrazos. 

Com a proposta de ser a evolução natural dos Clu-
bes de Livros, está funcionando o Clube de Leitura Es-
pírita — Rua Adriano Alvares, 75/31 B, São Paulo-, (SP) 
08 .260 —, com uma nova sistemática na escelha e en-
trega dos livros aos sócios. Ausência de taxa de inscri-
ção, obras criteriosamente selecionadas, entrega domiciliar 
e pontual liberdade para o 'ócio adquirir ou não o livro, 
tão alguns dos detalhes, entre outros, que têm feito o Clu-
be de Leitura Espírita agradar em cheio. 

ENCONTRO DE CORAIS: — Louvável promoção 
realizat-so-á em Bauru, por ocasião das comemorações 
natalinas, cujo calendário artístico da cidade Seta Limi-
tes, terá como principal divulgação as músicas cracfcnaii 
sobre o Natal. Nessa cidade <fcver-se-ão reunir diversos co-
rais sob a denominação de "Noite Feliz" e o encontro já 
trin eu oitavo auo (8?) de realizações e que tem sido 
prestigiado por inúmeros corais do Brasil. A referida 
promoção pertence ao dinamismo do Centro Espírita 
"Amor e Caridade". O kcal para as representações da 
"Uma Noite Mais Feliz" será no auditório do SEC de 
Bauru: dia 12 de dezembro/87, às 20:00 horas. O SEC 
sedia-se à Aureliano Cardi — 6-71 — Bauru (SP). 

DIVALDO NO SUL — Cumpriu amplo itinerário 
de palestras, no Estado do Rio Grande do Sul o conhe-
cido tribuno espírita e médium autor dB livros doutriná-
rios sr bre a Doutrina Emancipadqra, nosso querido com-
panheiro Divaldo Pereira Franco de Salvador (BA). O 
roteiro que esteve icb orientação a FEERG dc Estado Su-
lino, obedeceu a seguinte programação realizada neste tnê; 
> e novcmbro/87: dia 10/11, em Lagcadcr, 11/11, São 
Sepê, 12/11: Romário do Sul, 13/11: Santana do Livra-
mento; e em 15/11, Sapucaia do Sul. 

M t S DE KARDEC — Sob orientado programa de 
realizações de estudos doutrinários a Sociedade E*ipírita 
"Discípulos da Jesus", de Santa Maria (RS), promoveu 
durante o transcurío de outubro o I ' mês em homena-
gem ao codificador do Espiritismo Allan Kardec . A aber-
tura dessa comemorativa esteve a cargo do confrade Ubi-
rà'ara Lauermann — Diretor do Departamento da Asso-
cação Social da Federação E^írita do Estado do Rio 
Grande do Sul. Outros oradores e expositores di Dou-
trina completaram o êxito dessas comemorações, quan.J 
se destaca entre outros: Caries Alberto Dutra, de Santa 
Maria: profa Tânia Seitas e prof- Milton Rubens M. 
Moreira. , 

ABRAJEE — EXTRATO DO ESTATUTO: — 
CAPITULO X - Dos Representantes . Art. 32 — Os 
Representantes Municipais e Estaduais serão nomeados 
pela Diretoria, mediante a indicação de militantes espí-
ritas, sendo que a ncmcaçfo deverá recair, de preferên-
cia, em espírita» praticantes, jornalistas ou escritores as-
sociados da ABRAJEE. 

5 1 ' — Os Representantes do Exterior serão nor-
meados pela Diretoria mediante a currículo espírita que 
apresentarem. 

§ 2 ? — Provida a infração do presente Estatuto por 
qualquer Representante, competirá à Dfcfetciria aplicar 
as penalidades previstas no art. 99. 

Art. 33 — Ai Representações ia ABRAJEE guar» 
darão autonomia em relação às demais entidades espíri-
tas e, no caso de funcionamento em dependências cedi-
dos graciosamente por estas tendo em vista a neces-idar 
de urgente de sua instalação e ante a ausência de recur-
sos oriundos da ede, envidarão t dos os esforços para 
a manutenção da indispensável independência adminis-
trativo-doutrmária. 

Art. 34 — Em sua correspondência direta com a 
Diretoria, os Representante-, em seus relatórios^ tarjo, 
sempre que possível, um análise das condições ambientes, 
para possibilitar à Diretoria da ABRAJEE planificar as 
medidas cu determinar as providências tendentes a favo-
recer ou facilitar-lhes as tarefas. 

Art. 35 — A Direção da ABRAJEE semente se res-
ponsabilizará pelos compromissos por ela assumidos; o« 
compromissos assumidos nas <eáes dos Municípios, Ew 
tados ou Exterior, são da inteira responsabilidade de quem 
os assumiu ou os houver contraído. 

COMPANHEIRAS F.M DESTAQUE: — Duas de-
votadas educadoras se têm destacada no Estado do Rio 
Grande do Sul. Traíatn-íe das professores Lívia Dádalos 
Fentfn.ies e Georgeta M. Oliveira Rocha. Sob respon-
sabilidade das tmesmas esteve em pauta de aeonteciment? 
compensador o encontro de Infância e Juventude, na se-
de da União Espírita Pertoalegrense — de Perto Alegre. 
O reíerido encontro se e-tendeu também ao "Liceu Es-
pírita Cruzeiro do Sul", tia mesma Metrópole Sulina. 

LI,ON1I.DO FORON1 — Em dias da primeira quin-
zena de novembr.:-/87, registrou-se o óbito desse nosso 
rauito considerado amigo e colaborador da obra assisten-
cial de assistência social de Franca. Leooildo Foroai pro-

LIGA ESPIRITA PELOTENSE 
RECEBE EM DOAÇAO UMA CASA CENTRAL 

A Liga Espírita Pelotense, fundada em 8 de junho 
de 1947, entidade máter do Espiritismo local, reunin-
do em seu seio 24 sociedades Espíritas, acaba de re-
ceber em doação um magnífico prédio, situado na rua 
Andrade Neves, 981, entre as ruas Três de Maio e 
Gomes Carneiro. 

Trata-se de uua casa bem central, construção mo-
derna, com. amplas dependências para o bom desen 
volvimento dos trabalhos da LEP, inclusive possui 
uma grande sala para as reuniões mensais da diretoria 
e do Conselho Deliberativo. 

A escrituração de doação foi assinada em 21 de 
agosto, no 2o. Tabeiionato de Pelotas, com a presen-
ça da Presidente da LEP, Sra. Odete Alves Baptista, 
vendedores e do doador. 

Como se sabe, a Liga Espírita Pelotense foi fun-
dada na Sociedade União e Instrução Espírita, na rua 
15 de Novembro, 461, e ali manteve durante 40 anos 
sua sede provisória. Agora, finalmente possui sua 
sede própria, graças ao gesto desprendido de um ho-
mem de visão, humano, cristão e espírita convicto, 
que, há mais de 20 anos assumira o compromisso con-
sigo mesmo de doar uma casa para a Liga Espirita 
Pelotense, depois de várias tentativas nesse sentido, 
até sua concretizaçro atual, em ato que muito sensi-
bilizou a família espirita pelotense. Um sonho aca-

lentado durante anos pelos espiritas de nossa terra, 
que, agora, se torna realidade. 

A diretoria da LEP está empenhada desde j í , nu-
ma campanha financeira entre a comunidade espírita 
local, com a finalidade de conseguir recursos para a 
compra de mobiliário, como cadeiras, mesas, armá-
rios e demais móveis necessários para seu funciona-
mento. 

E, assim, que estiver tudo em ordem dentro da 
casa será realizada a inauguração da sede própria da 
entidade, em data a ser anuncida posteriormente pe-
los meios de comunicação de Pelotas. 

Lauro Endcrla 

0 Espírita e o movimento 
político atual 

Como viver num país de malabarismos ininterruptos 
da moral e da bom cc.turae que transforma a pátria do 
Evangelho em pântano da corrupção e do desleixo? 

Como conciliar a sã doutrina com o capitalismo sel-
vagem que invade as instituições e vergasta a alma do des-
prevenido? 

Como superar a condição anímdca de nossa época e 
entender o momento de tmasição em qu0 vivemos? 

Comü conciliar individualismo capitalista com socia-
lismo materalista? Onde a Doutrina E-pírita entra ne ta 
balburdia social em que vivemos; da exploração do ho-
mem, do barateamento dos valores hutrpnos; do poder 
oneroso contribuindo para o empobrecimento geral 

Qual a posição do espírita diante de tudo isto? Re-
volução armada? Comodismo impraoucente7 "Deixar co-
mo e tá para ver como é que fica?". 

Não; indiscutivelmente não; temos que assumir uma 
atitude ativa e urgente, começar no aqui e no agora a ser-
mos útei 'ccialmente falando. 

A primeira coisa que deveremos fazer é tomar cons-
ciência que temos poder de decisão, e cada decisão de-
ve ser direcionada para promover o ideal inconfidente: a 
libertação da colônia Brasil <Jo imperialismo econômico 
e social em que vivemos. 

Somos manipulados como fantoches humanas após 
terem sido manietades e mortificados pela facilidade tec-
nológica que no proporcionou o comodismo e a adora-
ção aos bens terrenos. 

A máquina tornou-se o deus maior; oemo adoráva-
mos os deuses romanos, hoje adoramos os deuses ma-
quinais que dão facilidades de locamjoção, maior liber-
dade de ação e também ny> dirigem os sentimentos. 

Caminhamos para um "maravilhoso mundo novo" 
se não acordarmos desse pesadelo; de que o mundo foi 
feito para o homem e não o hemem para o mundo. 

De que temo, um papel importante para executar-
mos no presente momento e toda ação bem intencionada 
e bem direcionada é válida e urgentemente necessária. 

Não podemos deixar acontecer, seinoi os reais res-
ponsáveis pelo, nos-cs destinos através do livrc arbítrio 
e seremos eternamente responsáveis pelo mal que fizer-
mos, mas acima de tudo pelo bem que deixamos de exe-
cutar por medo ou comodismo. 

Ao Brasil pátria amada, as mente6 ascendentes de 
reconstrução de todo o valor humano ncces:ário para a 
manifestação do e plrito. 

"E o espírito fez-se carne". 
Jesus. 

Wagner D . Ribeiro 

Se o não põe a mão 
Oue faz o velho cismado, barba branca, chapéu torto 
Com doces cantigas, disiipa a névoa escura 
Para ver recantos, rios, montes, no verde horta, 
E os pantanais dos lírios & candura. 

Ergue-se o pobre homem, d e olhos abertos 
Buscando nos astros a luz mais pura do calor 
que move os minúsculos insetos 
Agita rebanhos e até a mísera criatura. 

Lá vai engolfado na riqueza do florestal 
Quem ministra a beleza industrial? 
Está pensando, apoiado no bordão 
Nos ninhos e cepas cantam alegres aves catitas 
Nas flores o orvalho ca» como pétalas 
Tudo é belo, se o homem não põe a mão. 

Maria Cintra 
(Poema dedicado ao Prof. ANTÔNIO C. ESSADOj 

PREZADO ASSINANTE: 
Em CASO de qua lquer a l t e r a ç ã o no seu 

endereço , pedimos qúe nos comunique a 
respeito. 


